
Distúrbio não tem cura e exige 
controle da dieta e medicamentos 

desencadear uma crise de gota." 
Goldemberg ensina que devem ser 
evitadas as carne (de todos os ti-
pos), miúdos (fígado, rins), pei-
xes, principalmente anchovas e 
sardinhas, frutos do mar (lulas, 
mariscos etc), cogumelos, espina-
fre, couve-flor. As bebidas alcoóli-
cas, principalmente as que fer-
mentam, são contra-indicadas. 

As gorduras estão na lista dos 
alimentos proibidos. Doces pro-
movem a eliminação do ácido úri-
co, mas têm o inconveniente de 
aumentar o peso dos pacientes. O 
reumatologista José Knoplich en-
sina que os obesos devem dimi-
nuir o seu peso, pa- 
ra aliviar as articu- 
lações do excesso 
de peso e porque a 	AR 
obesidade, como o 
excesso de ácido 	FRUTO 
úrico, é um fator de 
risco para compli- 	MAR D 
cações cardíacas. 
Por sua vez, Isídio 	SER EVI 
Calich, do Hospital 

Doença mal tratada 
pode se tornar crônica e 

provocar lesões nas 
articulações 

Q
uem tem excesso de ácido 
úrico acredita que o pro-
blema pode ser controlado 

apenas com dieta. "Tenho pacien- 
tes que só aparecem nos momen-
tos de crise", testemunha o reuma-
tologista José Knoplich, da Asso-
ciação Paulista de Medicina. "De-
pois de passado o momento de 
dor, eles relaxam e suspendem o 
tratamento por conta própria." O 
problema, explica o médico, é que 
o distúrbio, como outros mais co-
nhecidos (diabete, por exemplo), 
não tem cura. "Os pacientes preci-
sam exercer um controle perma-
nente", enfatiza. 

Ele conta que depois do primei-
ro ataque de gota, a evolução pode 
ser muito lenta — se for tratada. 
Se o volume de ácido úrico passar 
do limite, podem ocorrer períodos 
de completa calmaria e crises agu-
das. "Cada vez, os intervalos de 
calmaria ficam mais curtos, até 
que ocorre a deformação da'jun-
ta", explica Knoplich. "A dor, en-
tão, será permanente." 

Segundo José Goldemberg, da 
Universidade Federal de São Pau-
lo, se o paciente estiver sob trata-
mento e o volume de ácido úrico 
do sangue for normal, ele pode co-
mer sem excesso. "Se o ácido úrico 
estiver descontrolado, um peque-
no excesso de alimentos ricos em 
purinas — por exemplo, um almo-
ço regado a frutos do mar -- pode  

das Clínicas, alerta 
que o processo de emagrecimento 
deve ser lento. "Quando é muito 
rápido também prejudica, pois po-
de provocar aumentos rápidos de 
ácido úrico", considera. 

Calich, do mesmo modo que 
Goldemberg, considera essencial 
no tratamento do ácido úrico o 
uso de medicamentos que blo-
queiam uma etapa da síntese da 
substãncia como o alopurinol ou 
aqueles que aumentam sua elimi-
nação renal (uricosúricos). Faz 
sentido, quando se pensa na ori-
gem da gota. O termo vem do latim 

gutta e foi utilizado durante a Ida-
de Média para definir a doença 
que se acreditava na época ser 
causada pela queda de uma gota 
de veneno sobre o local da infla-
mação. O remédio funciona como 
uma torneira, fechando a enxurra-
da do ácido úrico no sangue, com-
param os médicos. 

"Todo paciente com predisposi-
ção para o problema deve ter um 
controle periódico dos níveis de 
ácido úrico", avisa Calich. "A gota 
mal tratada pode ficar crônica e 
provocar lesões na articulação, le-
vando até a sua destruição." Nos 
casos crônicos, ocorre uma espécie 

de erosão na carti- 
lagem. Segundo 
observaram os mé-

NES E 	Bicos, notam-se 
umas formações 

S DO 	pontiagudas que 
unem as duas car-

EVEM 	tilagens semides- 
truídas das termi-

TADOS 	nações ósseas, dei- 
	 xando a junta du- 

ra, como na artrite 
reumatóide. 

Na gota crônica, surgem outras 
complicações, principalmente nos 
rins, que ficam alterados. Trata-se 
de uma bola de neve: o problema 
leva a um aumento da pressão ar-
terial e endurecimento das arté-
rias (entre 20 e 30% dos pacientes 
com pressão alta têm excesso de 
ácido úrico), além de hiperlipide-
mia (75% a 85% tem valores altos 
de triglicérides). Fora causar to-
dos esses danos, o distúrbio é res-
ponsável por 10% a 25% do total 
de casos de cálculos renais. 


